
D O M I N G O
E ' dom ingo; dia, p o rtan to , em que 

a gen te  bod^v Jazrf obsefcrações ta l­
vez não Lnúít>J úfets, frtaé em  todo 
caso h o n ^ s l t x í * « r  eOTÍrqSa: as ca- 
suarinas do Ja rd im  de AJlah eatão 
crescendo e  ficando belaa: e  agora 
começam a p lan ta r  algum a coisa do 
outro  lado do canal, p a ra  d e n * o  da 
ponte.

O êrro  das pessoas que saem  à rua 
numa tarde  de dom ingo é esperar 
que aconteça algo: dom ingo não é 
um acontecim ento , é um  estado dos 
sêres e das coisas. Veja essa loja 
com ercial; vocè passa por ela d ia­
riam ente, e não a nota, ou melhor, 
nota a lo ja, m as nã» o p rédio . Tudo 
o que vê é a v itrin a  de  m au gôsto 
cheia de calçados e  de enfeites v er­
melhos, às vêzes um su je ito  na p o r­
ta em  m angas de cam isa, às vêzes 
um a senhora en trando  com um a mo­
cinha m eio gorda para  com prar um 
sapato  — ou, quem  sabe, ped ir li­
cença p ara  te lefonar.

Pois êsse pequeno prédio tem  a 
sua graça; é, ce rtam en te , dos m ais 
antigos da rua, e não se pode dizer 
que se ja  bonito . Mas tem  duas es­
ta tu e ta s  lá no a lto  — duas m ulher- 
zinhas clássicas, de nariz  re to  e o- 
lhos vazios, com suas tún icas dese­
nhando  as form as do corpo, e cada 
um a com um pequeno  seio a m os­
tra . Devem te r  sido copiadas de 
q u a lq u er m edíocre escu ltu ra  antiga, 
ou fe itas à feição antiga; não  che­
gam  a se r  obras de a rte , são m ais 
p ròp riam en te  en fe ites com erciais.

Mas p o r q u e  não re p a ra r  que a f i­
nal elas não são feias, que dão um 
certo  encan to  à fachada? O fa to  é 
que essas m odestas filhas da Grécia 
só existem  aos dom ingos. Pelo  m e­
nos d u ran te  a  sem ana n inguém  as 
vê, pois é a lo ja aberta  que  chama 
a atenção do passante; e à noite, com 
a ilum inação deficiente , são ta m ­
bém  pouco visíveis.

M  A A  3  a

,y Q *

Ora, considerem os que. assim 
essas, há outras m oças que só 

»-«n aos dom ingos; e m oças de 
verdade. Essas três  que passam , por 
exem plo; cada um a com um  Vestido 
de um a côr, as três  m uito  recen te ­
m ente pen teadas e p in tadas; vão, 
com certeza, à  vespera l do cinem a. 
E são bem dom inicais, com êsse a r  
de quem  foi à m issa cedo, deu  um a 
volta na p ra ia , tom ou banho  de ch u ­
veiro, com eu o a jan ta rad o  tom ando 
guaraná e p in tou  a bôca ou tra  vez 
antes de sa ir  — sãò tão  p ro fu n d a­
m ente dom inicais na roupa, no je ito  
de andar, no estado de esp írito , que 
parece ev iden te  que elas, tam bém , 
“só  existem  aos dom ingos.

Desem boco, dobrando  um a esquina 
ao acaso, num a ruazinha  sossegada, 
cheia de am endoeiras de prai'a. P aro  
um pouco, porque houve um  m ora­
dor que ho je  — porque é dom ingo 
— pendurou  tódas as suas gaiolas de 
passarinho na  v aranda da fren te , 
êles estão can tando  que faz gôsto 
ouv ir. E ' claro que nos dias de se­
m ana êsses passarinhos vivem  lá 
den tro , suas gaiolas são penduradas 
nas janelas da sala de ja n ta r  e da 
copa, que dão para  os fundos, ta l­
vez ju n to  do tanque, no qu in tal; 
mesmo porque lá estão seguros; aqui 
seria  m uito fácil para qua lq u er la ­
d rão  roubar um a gaiola dessas.

H oje, é claro, não há  o m enor p e ­
rigo. Os ladrões, como é sabido, não* 
trabalham  aos dom ingos. Uns porque 
são m uito  religiosos, e guardam  o 
preceito  do Senhor. O utros não sei 
porque; taJvez porque os jo rnais, do­
mingo, são m uito grandes, e êles co­
m eçam  a ler os jo rnais, ficam  com 
sono e dorm em  á sesta . E ’ a casta 
volúpia dos d o m in g o s ...

Bem , já  fiz um a frase , acho que 
posso acabar a crônica: a frase não 
será g rande coisa, m as é enfeitad i- 
nha e lim pa, um a boa frase  para um 
dom ingo. V ou-m e à sesta .

R. B.
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